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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico” aborda 
uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo 
eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 31 capítulos, o volume III aborda a Enfermagem como atuante na Atenção 
Básica e Hospitalar, trazendo publicações sobre Sistematização da Assistência de 
Enfermagem (SAE), segurança do paciente, aplicação de protocolos assistenciais, 
controle de infecção hospitalar, dentre outros.

As pesquisas abordam os mais variados públicos, desde o paciente neonatal, até 
a prestação de cuidados ao idoso e cuidados paliativos. A sensibilidade diferenciada 
diante das especificidades inerentes a cada público promove o conhecimento 
e, consequentemente, a qualidade na assistência. Sendo assim, a prestação dos 
serviços ocorre de forma eficaz, gerando resultados cada vez mais satisfatórios.

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada e humanizada tanto ao neonato quanto ao paciente que necessita de 
cuidados no fim da vida. Para tanto, se faz necessário o preparo e qualificação 
profissional para tal função, não apenas em um contexto científico como, também, de 
promoção da humanização da assistência. 

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: A Atenção Primária à Saúde é o 
centro da comunicação das Redes de Atenção 
à Saúde, ordenadora do cuidado e tem em 
seu eixo a Estratégia de Saúde da Família 
(ESF). O desempenho dos profissionais de 
enfermagem que fazem parte da ESF deve 
ser congruente com ações estabelecidas pelo 
Ministério da Saúde a partir da Política Nacional 
da Atenção Básica, suas competências 
também são detalhadas nas diretrizes clínicas, 
observadas as disposições legais da profissão. 
Esta pesquisa teve como objetivo avaliar 
atuação dos profissionais de enfermagem na 
ESF. Estudo descritivo, analítico, realizado 
com profissionais da ESF em uma capital 
do Nordeste. A amostra foi composta por 38 

participantes. Para delimitação do tamanho 
da amostra foi utilizada a técnica da saturação 
e como técnica de investigação foi utilizado o 
grupo focal. Os resultados foram avaliados 
através da análise de conteúdo. A pesquisa foi 
aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com 
Seres Humanos da Universidade Tiradentes, 
CAAE 38983414.1.0000.5371. Da análise do 
conteúdo emergiram dois eixos categóricos, um 
direcionado a atuação dos enfermeiros e outro 
a dos auxiliares e técnicos de enfermagem. 
Os enfermeiros executam predominantemente 
atividades que lhes são privativas, de acordo 
com a lei do exercício profissional. Enquanto 
as competências dos auxiliares e técnicos de 
enfermagem da ESF, encontram-se fragilizadas 
por conta do desvio de função, decorrente 
do escalonamento em unidades produtivas 
de natureza ambulatorial.  Por fim, a atuação 
do profissional de enfermagem frente às 
competências estabelecidas pelo Ministério das 
Saúde está fragmentada, descaracterizando a 
ESF. 
PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária à 
Saúde. Estratégia de Saúde da Família. Papel 
do Profissional de Enfermagem.

NURSING ACTION IN THE FAMILY HEALTH 
STRATEGY: PROFESSIONALS PERCEPTION

ABSTRACT: Primary Health Care is the center 
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of communication of the Health Care Networks, the care organizer and its axis is the 
Family Health Strategy. The performance of nursing professionals who are part of the 
Family Health Strategy should be consistent with actions established by the Ministry of 
Health from the National Policy of Primary Care, their skills are also detailed in clinical 
guidelines, observing the legal provisions of the profession. This research aimed to 
evaluate the performance of nursing professionals in the Family Health Strategy. 
Descriptive, analytical study conducted with Family Health Strategy professionals in a 
capital of the Northeast. The sample consisted of 38 participants. To delimit the sample 
size, the saturation technique was used and the focus group was the investigation 
technique. Results were evaluated through content analysis. The research was 
approved by the Research Ethics Committee of the Tiradentes University, CAAE 
38983414.1.0000.5371. From the content analysis emerged two categorical axes, one 
directed to nurses' performance and the other to nursing assistants and technicians. 
Nurses predominantly perform activities that are private to them, according to the law 
of professional practice. While the skills of Family Health Strategy nursing assistants 
and technicians are weakened due to the deviation of function, resulting from the 
staggering in productive units of an outpatient nature. Finally, the performance of 
nursing professionals regarding the competencies established by the Ministry of Health 
is fragmented, disregarding the Family Health Strategy.
KEYWORDS: Primary Health Care. Family Health Strategy. Role of the Nursing 
Professional.

1 |  INTRODUÇÃO

A Atenção Primária à Saúde (APS) é o centro da comunicação das Redes de 
Atenção à Saúde (RAS), ordenadora do cuidado e tem em seu eixo a Estratégia de 
Saúde da Família (ESF), coordenando fluxos e contra fluxos do sistema de atenção 
à saúde (MENDES, 2015).

A ESF é entendida como essencial na política pública de saúde (BRASIL, 
2017), efetivando mudanças nas práticas de saúde, nos instrumentos e no produto 
do trabalho, ampliando assim o entendimento acerca do processo saúde – doença, 
congregando saberes técnicos e populares, para um mais efetivo enfrentamento dos 
problemas de saúde (SORATTO, et al., 2015). Além disso, vem sendo avaliada tanto 
técnica quanto cientificamente, de modo a exibir potencialidades e fragilidades no 
desempenho de suas atribuições (SOUZA, et al., 2017).

As equipes de saúde da família representam o eixo de orientação da ESF, e 
são responsáveis por organizar seus processos de trabalho de modo que culmine 
em resolutividade na assistência a população. As equipes são compostas por no 
mínimo um médico e um enfermeiro, ambos, preferencialmente, com especialidade 
no atendimento a famílias, auxiliar e/ou técnico de enfermagem e agente comunitário 
de saúde (ACS). Podendo fazer parte da equipe o agente de combate às endemias e 
os profissionais de saúde bucal (BRASIL, 2017).
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As atribuições dos membros das equipes são estabelecidas pelo Ministério da 
Saúde (MS) através da Política Nacional de Atenção Básica (BRASIL, 2017).  Nesse 
estudo o enfoque foi dado aos profissionais de enfermagem que compõem as equipes 
da ESF.

A prática dos profissionais da enfermagem deve ser congruente com atribuições 
e ações estabelecidas pelo MS (BRASIL, 2017). Todavia, estudos destacam que sua 
atuação enfrenta dificuldades como estrutura física, tamanho da população adscrita, 
recursos de diversas naturezas (FIRMINO, et al, 2016), são mais centradas em 
atividades curativas e administrativas e menos em prevenção de doenças e promoção 
da saúde, justificados em problemas organizacionais (SILVA, MOTTA e ZEITOUNE, 
2010). Considerando o exposto, o presente estudo teve como objetivo avaliar atuação 
dos profissionais de enfermagem da ESF.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, analítico, com abordagem transversal que 
foi realizada na Secretaria Municipal de Saúde (SMS) e nas Unidades de Saúde da 
Família (USF’s) de uma capital do Nordeste, no ano de 2015.

A população do estudo foi composta por profissionais da ESF e gestores em 
saúde. Para o tamanho da amostra foi utilizada a técnica de saturação e como técnica 
de investigação foi utilizado o grupo focal.  A amostra foi composta atentando para o 
quantitativo mínimo estabelecido pela técnica metodológica empregada, totalizando, 
38 participantes, sendo, 30 da ESF e oito profissionais gestores da APS. Foram 
incluídos na pesquisa, gestores da APS que ocupam os cargos de coordenadores e 
técnicos de referência nos programas de atenção à saúde, supervisores/apoiadores 
das regiões de saúde, gerentes das unidades de saúde e profissionais das ESF. 
Ao mesmo tempo foram excluídos os demais funcionários da SMS e das USF’s, 
ocupantes de outros cargos.

Os dados foram coletados utilizando a técnica de grupo focal, que objetiva revelar 
as percepções, sentimentos, atitudes e ideias dos participantes sobre os tópicos em 
discussão e tem caráter qualitativo em profundidade (DIAS, 2011). Nesta pesquisa, 
em cada grupo existiu a participação do moderador, a própria pesquisadora, com o 
papel de nortear o grupo, delineando os tópicos a serem abordados, não fazendo 
julgamentos, mas salientando ideias relevantes e encorajando a discussão. Houve 
também a presença de um observador externo, psicóloga convidada, a qual se 
restringiu à captação de reações dos participantes e anotações de pontos relevantes.

No total, ocorreram 06 grupos focais, sendo cinco nas USF, com a participação 
de três médicos, cinco enfermeiros, três auxiliares ou técnicos de enfermagem, dez 
ACS, quatro auxiliares em saúde bucal, cinco dentistas e um grupo contemplando os 
profissionais gestores que contou com um coordenador de programa de atenção à 
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saúde, três técnicos de referência três supervisores de região de saúde e um gerente 
de USF.

Cada grupo foi composto por seis a nove colaboradores e a duração média 
das discussões por grupo foi de 40 minutos. Os relatos foram gravados, em áudio e 
posteriormente transcritos para documento do Microsoft Word 2010, acrescidos das 
observações registradas no momento da realização dos grupos.

A avaliação dos dados foi realizada através da análise de conteúdo de acordo 
com Bardin (2009), seguindo as seguintes etapas:  pré-análise, exploração do material 
e o tratamento dos resultados seguidos de inferência e interpretação dos dados.

Após a análise, os resultados foram dispostos em eixos categóricos, nos quais 
foram discutidos a atuação dos profissionais de enfermagem da ESF.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos, 
sob o número do Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE): 
38983414.1.0000.5371.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados desse estudo foram analisados a luz da PNAB vigente (BRASIL, 
2017), porém visto que a PNAB (2011) encontrava-se em vigor quando a pesquisa foi 
realizada em 2015, houve o cuidado para que as fundamentações considerassem a 
política e percepção dos profissionais, sem dar margens para dupla interpretação ou 
para significados incompletos.

O MS determina as competências dos profissionais de enfermagem, definindo 
separadamente as de nível superior e as de nível médio e deixa claro a necessidade 
de supervisão do enfermeiro sob o técnico/auxiliar de enfermagem (BRASIL, 2017).

Os grupos focais discutiram muitos aspectos da atuação da enfermagem  
quanto ao preparo técnico para o desempenho de suas funções, a implementação de 
estratégias e programas propostos pelo MS a fim de fortalecer a ESF, a dificuldade 
enfrentada pelas equipes no que concerne ao excesso de pessoas por área de 
abrangência das equipes, o conhecimento de conceitos básicos no contexto do SUS, 
educação permanente, atenção à saúde à demanda programada e espontânea, 
o funcionamento em níveis e redes de atenção à saúde, e outros. Refletiram as 
competências profissionais que realizam, as que não realizam, as potencialidades 
e fragilidades em sua atuação, bem como os fatores que relacionados a esses 
desfechos. Os resultados estão descritos em dois eixos categóricos, conforme a 
seguir:

Atuação dos enfermeiros da ESF

O MS menciona entre as competências dessa categoria, a consulta de 
enfermagem, procedimentos, solicitação de exames complementares, prescrição de 
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medicamentos, encaminhamento para outros níveis de atenção à saúde e até mesmo 
o envolvimento intersetorial, sempre que se fizer necessário, além de atividades em 
grupo, tudo em conformidade com as linhas de cuidado, protocolos locais ou outras 
normativas técnicas estabelecidas pelos gestores, observadas as disposições legais 
da profissão (BRASIL, 2017).

Esse estudo revelou que entre os enfermeiros da ESF, existe o predomínio 
do desempenho de algumas atividades como exame citopatológico do colo do 
útero, consultas de pré-natal, puericultura, atendimento às vítimas de violência, 
visitas domiciliares e consulta de enfermagem ao idoso e atendimento à demanda 
espontânea, justificados em que são atividades privativas de acordo com a lei do 
exercício profissional nº 7.498, de 25 de junho de 1986, os protocolos do MS e local.

Estudo realizado em Minas Gerais corrobora com presente pesquisa, mostrando 
maior dedicação para realização de consultas de enfermagem, exame citopatológico 
do colo do útero, visita domiciliar, ações junto à população, puericultura, gerenciamento 
em enfermagem, porém apresenta divergências quanto a atuação dos enfermeiros 
na realização de procedimentos técnicos, como curativos e administração de 
medicamentos (FIRMINO, et al, 2016), pois na percepção dos profissionais da ESF em 
questão, essas são atribuições que devem e são desempenhadas predominantemente 
pelos auxiliares e técnicos de enfermagem.

Foi aberta discussão acerca do processo de trabalho, na qual destacou-se 
como entrave para desenvolvimento da atuação dos enfermeiros a “falta de tempo” 
para fazer a supervisão dos profissionais de nível médio. Ressaltaram que essa 
dificuldade reflete diretamente na qualidade dos serviços prestados e justificaram que 
é consequência da dedicação ao acolhimento humanizado e o atendimento de porta 
aberta, para demanda espontânea, além de horários destinados a fazer reuniões de 
equipe, e outras atividades também legitimadas pelo MS.

“Os profissionais não priorizam e não gerenciam o tempo de trabalho”.
(Grupo focal - gestores) 

Na literatura os estudos que contemplam os aspectos da supervisão em 
enfermagem, apontam dificuldades, mas também trazem à tona sua importância 
dentro do processo de trabalho. À exemplo, estudo revela que a “falta de tempo” 
para supervisão é uma queixa comum entre os enfermeiros dada suas múltiplas 
competências em seus setores de trabalho, porém, destaca   a relevância da 
sistematização da supervisão que articulada a um método cientifico direciona o 
processo de trabalho na enfermagem (CARVALHO, GAMA e SALINEMA, 2017).

Outro estudo realizado com enfermeiros da APS trouxe em seus resultados, que 
a supervisão é uma atividade gerencial, administrativa, fiscalizadora e burocrática, 
mas aponta também que pode ser vista como oportunidade de apoio a equipe de 
enfermagem (FARAH, et al, 2016).
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No grupo focal onde os gestores estavam presentes, deram enfoque a assistência 
pré-natal realizada pelas equipes de saúde da família realçando as recomendações 
do MS no que diz respeito ao cadastramento das gestantes, preenchimento da ficha 
do SIS PRÉ- NATAL WEB e qualidade dos registros em prontuário. Destacaram a falta 
ou inadequações no preenchimento dos impressos padronizados, que culminam em 
perdas de dados importantes e fragilizam a alimentação dos Sistemas de Informação 
em Saúde trazendo prejuízos para planejamentos futuros no âmbito da saúde.

No grupo dos profissionais da ESF, ressaltaram a necessidade de melhoria 
na qualidade dos impressos (material, tamanho da fonte utilizada) e revisão do 
quantitativo de campos existentes, enfatizando que alguns deles, por vezes, são 
repetitivos, dificultando a compreensão e gastando muito tempo, o que por sua vez, 
prejudica diretamente o processo de trabalho.

Na literatura encontra-se que a assistência pré-natal pode ser avaliada quanto a 
qualidade do atendimento, justamente através da análise dos registros em prontuários 
onde há reflexo da assistência dispensada, a exemplo de pesquisa realizada quanto 
ao preenchimento da caderneta da gestante, a qual aponta os principais campos 
que não são preenchidos, o não uso por parte da equipe multiprofissional, além de 
apontar o prejuízo para continuidade da assistência (SANTOS, ABREU e CAMPOS, 
2017).

Percebe-se uma desvalorização dos registros, o que os torna frágeis, dificultando 
o planejamento, identificação de perfis epidemiológicos e a tomada de decisão. Além 
do que, dado o seu valor legal, é importante sensibilizar e capacitar os profissionais 
para melhorá-los, implantar e estimular a adesão aos protocolos, realizar avaliações 
e monitoramentos sistemáticos dos serviços (ANVERSA, et al, 2012).

Além disso, é preconizado pelo MS que o profissional garanta a qualidade do 
registro das atividades nos sistemas de informação na atenção básica. Para isso, 
deve-se preencher impressos e prontuários de forma devida, completa e legível 
(BRASIL, 2017).

Atuação dos auxiliares e técnicos de enfermagem

O MS preconiza que os auxiliares e técnicos de enfermagem participem de 
atividades de atenção à saúde, tais como curativos, administração de medicamentos, 
vacinas, coleta de material para exames, entre outras atividades delegadas pelo 
enfermeiro, de acordo com sua área de atuação e regulamentação do exercício 
profissional, na UBS/domicílio/demais espaços comunitários (BRASIL, 2017).

No que concerne a atuação desses profissionais quanto ao modo de organização 
do seu processo de trabalho, a pesquisa revelou seu deslocamento do desempenho 
das funções inerentes a ESF para fixá-lo em uma unidade produtiva (sala de vacina, 
sala de curativos e outros), e esse foi o ponto de destaque da discussão. Os gestores, 
destacaram que a organização desta categoria, acontece num formato de assistência 
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ambulatorial, obedecendo um rodízio entre os técnicos/auxiliares de enfermagem das 
equipes de saúde da família e os técnicos de enfermagem de apoio, contratados 
especificamente para as unidades produtivas. Isso revela um problema primário, de 
quantitativo de recurso humano na enfermagem a nível médio no âmbito da APS.

“Com isso a equipe de saúde da família fica com o ônus (desfalque), gerando 
consequências para os gestores, profissionais e principalmente para os usuários, 
descaracterizando a ESF”
(Grupo focal - gestores).
“A única diferença existente entre as atribuições do auxiliar de enfermagem das 
unidades produtivas e do auxiliar de enfermagem da ESF é que este último faz 
visitas domiciliares, quando possível” (Grupo focal-  profissionais da ESF).

A literatura é escassa de estudos que tratem da atuação do técnico/ auxiliar 
de enfermagem na APS, mesmo assim foi possível verificar um estudo que trouxe a 
discussão das principais atividades desenvolvidas por essa categoria e apresentou 
em seus resultados a predominância da lógica dos procedimentos de enfermagem, 
atrelando a uma assistência curativista (OGATA e FRANÇA, 2010).  Outro estudo 
destacou a importância de sua atuação frente ao cuidado com a pessoa com Diabetes 
mellitus (OLIVEIRA, et al, 2014).

Por fim, o papel do profissional de enfermagem na ESF inclui atribuições de 
várias naturezas que organizam a assistência ao indivíduo, família e comunidade e é 
fundamental para reorganização do modelo de atenção à saúde no Brasil (CAÇADOR, 
et al, 2015). Porém na percepção dos profissionais, a ESF está em crise, corroborando 
com a literatura contemporânea, denotando uma série de problemas que surgiram e 
que estão refletindo diretamente na saúde das pessoas trazendo como consequência 
uma assistência fragilizada e fragmentada que se dá no âmbito nos diversos pontos 
da rede de atenção à saúde, onde cada profissional trabalha de uma forma diferente 
porque não existe um direcionamento para o processo de trabalho, culminando na 
permanência do modelo médico centrado e declínio da ESF (ARRUDA, et al, 2015; 
GALAVOTE, et al, 2016).

4 |  CONCLUSÕES

A atuação do profissional de enfermagem frente as competências estabelecidas 
pelo MS mostrou que a ESF está fragilizada e ao verificar a política pública vigente 
constata-se que muitos entraves do processo de trabalho, tem como eixo a falha e as 
dificuldades na execução das atribuições por parte dos profissionais de enfermagem, 
considerando que muitas tem dependência muito mais de ordem técnica do que 
gestora operacional.

O presente estudo sugere a necessidade de melhorias urgentes quanto a 
situação do quantitativo de recursos humanos bem como investimentos na educação 
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permanente, que considere todo o contexto das inovações tecnológicas propostas 
para saúde, competências dos profissionais baseadas em diretrizes clínicas e fixação 
de um modelo de atenção à saúde.

Acredita-se que todas as propostas e competências estabelecidas pela PNAB 
(BRASIL, 2017), ainda são a melhor opção para se fazer uma assistência integral, 
com foco na promoção e prevenção da saúde. A fim de impulsionar pesquisas futuras, 
destaca-se a necessidade do uso de tecnologias e estratégias que sensibilizem e 
motivem os profissionais de enfermagem desempenhar suas competências facilitando 
a aplicação em sua prática das propostas das linhas de cuidados, Política Nacional 
de Humanização, leis e protocolos clínicos, porque não adianta o saber científico se 
não formos capazes de atuar e fazer a melhor assistência. 
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